
  

 Exmo. Senhor Presidente da

   Câmara Municipal de Braga 

   Considerando que:                                                                                                                                                  

a - A via pedonal/ciclável ao longo do rio Este contém vários erros de concepção, colocando em risco a 

segurança dos seus utilizadores;

 b -  esta via é utilizada por um elevado número de pessoas, principalmente aos fins de semana, por vários tipos 

de utilizadores (ciclistas, corredores pedestres e transeuntes ), com interesses antagónicos;                                   

c -  o facto do seu percurso ser sinuoso, estreito desde 1,55m a 3m e sem haver distinção de utilização entre os 

seus diversos grupos;                                                                                                                                                 

d – os perigos provocados pelos objectos de apoio à via que estão mal posicionados, como bancos de pedra, 

bebedouros, recipientes do lixo e postes de iluminação e ainda  falta de protecção entre esta via pedonal e o rio 

Este;

e – outras situações de risco, como a altura insuficiente ente a via e a ponte da Avenida Frei Bartolomeu dos 

Mártires, passadeiras mal posicionados nos cruzamentos com ruas e avenidas;

f –  poderá haver alternativas para ultrapassar estas situações, sendo algumas de fácil resolução, que poderão 

atenuar o risco de segurança dos seus utilizadores, a comissão coordenadora concelhia de Braga do BE, propõe 

a V.Exª. que sejam tomadas as seguintes medidas;

Pelos motivos referidos, deve-se corrigir o mais rapidamente esta via e tentar que a sua utilização seja o mais 

abrangente possível e segura;

1- Todos os bancos devem ser afastados da via, aqueles que estão nas curvas, em locais sem visibilidade ou 

em espaços mais estreitos ser colocados noutro local;

2- Bebedouros e postes de lixo idem; 

3- Nos locais mais estreitos e com espaço para aumentar a largura fazer a sua correcção;

4- Tentar utilizar as duas margens do rio, uma para utilizadores de bicicletas e a outra para os restantes. A 

utilização simultânea de bicicletas é que torna mais perigoso a via. Nalguns espaços existe estas duas vias

uma em cada margem, como em Santa Tecla;

5- Tentar corrigir o espaço por baixo da ponte da avenida da Liberdade ou fazer uma ponte metálica e 

utilizar a outra margem, sendo a solução como o ponto anterior;



6- Fazer um outro acesso ao rio para bicicletas na rua dos Galos (lado sul), para evitar a curva em ângulo 

recto e sem qualquer visibilidade e de largura estreita que faz esquina com uma casa. Esta correcção é de 

fácil resolução, ficando o espaço novo para bicicletas e o outro para peões.

7- Após o parque de exposições, a via junto ao rio seria para bicicletas e os peões contornavam os edifícios 

do princípio da rua Santa Justa, utilizando os passeios existentes. Ao longo desta rua já existe passeio, não

se compreende a utilização simultânea da via nova por todos os utilizadores;

8- Nos espaços mais largos da via e com visibilidade não se fazia alterações;

9- As protecções junto ao rio terão que existir, para evitar quedas ao mesmo;

10- A correcção por baixo da ponte da variante sul terá que se fazer, ou aumentando a altura ou protegendo a 

viga;

11- As passagens nas ruas ou avenidas (31 de Janeiro, R. Bernardo Sequeira e R. do Couteiro) terão que ter 

outras passadeiras, mesmo com sinalética de bicicletas;

12- Deve haver uma sinalética horizontal e vertical separando via para bicicleta e a outra pedonal;

13- Esta via deve ter uma ligação directa ao parque da ponte, outro espaço de lazer que ainda não está 

devidamente aproveitado. A ligação da via ao auditório do parque de exposições é insuficiente em relação

ao parque da ponte. Esta ligação com curvas em cotovelo, a subir, estreita e com bancos de pedra não 

serve para os ciclistas;

   14 – Na rua dos Galos, o piso é inadequado para bicicletas, carros para bebés e outros, sem descaracterizar o 

espaço deve ser estudada a melhor forma para a sua travessia;

   15 – que se coloca a hipótese de prolongar esta via até ao complexo desportivo da rodovia, propomos que se 

faça a ligação à residência universitária e desta até á Universidade do Minho;

16 – Recuperação da via existente na Av. Dom João II com ligação à via do Rio Este (a ciclovia da Av. Dom 

João II terá que estar anexada ao passeio e só depois é que haverá espaço para estacionamento de veículos;

   17 – Finalmente sugerimos que estas e outras medidas sejam debatidas e discutidas com os munícipes;

    Com os nossos melhores cumprimentos

A Comissão coordenadora concelhia de Braga do BE         

   

  

        

     


